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CORREIOS

Editorial 3
Castrar Pit Bull não é a solução.

Nova diretoria da Anclivepa-RJ

O médico veterinário Joel Ribeiro Osório, é o 
novo presidente da Associação Nacional dos Clínicos 
Veterinários de Pequenos Animais, do Rio de Janeiro.   
PÁG. 05

Zootecnia  7

Essa área ainda está sendo criada na Fazenda 
São Benedito, localizada no município fluminense 
de Rio Claro, em parceria com a Associação Bichos 

Fazenda S. Benedito terá a primeira área
de soltura de animais silvestres do RJ

da Mata e com o apoio do IBAMA e será inaugu-
rada em breve. A foto é um exemplo do tipo de 
instalação que está sendo construída. PÁG. 04

MEC executa sistema de avaliação 
para instituições de ensino superior e 
cursos superiores. 

Através do Inep- Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Taixeira, o Ministério 
da Educação vem executando um sistema de avalia-
ção.  PÁG. 05

Unimev está habilitada a prestar su-
por te técnico.  PÁG. 06

Zootecnia tem novo símbolo

A diretoria e conselheiros do CRMV-RJ parabe-
nizam os zootecnistas pela sua data máxima - 13 
de maio - e pelo novo símbolo criado pelo CFMV.    
PÁG. 07

Oncologia foi tema do Novo Programa 
de Educação Continuada

Foram três palestras, proferidas pelas doutoras 
Carmen Helena Vasconcellos, Jaqueline Gonçalves e 
Sylvia Cristina e assistidas por cerca de 70 profissio-
nais, seguidas de proveitosas discussões, em 13 de 
abril último, no Auditório do Centro Cultural Suassu-
na, na Barra da Tijuca.  PÁG. 07
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Agenda

Movimentação de Pessoas Físicas

MÉDICOS VETERINÁRIOS - Inscrição

4676 - Vanessa Castanheda de Souza
8637 - Barbara Cristina Salomé Santos
10526 - Renan de Souza Lima 
10527 - Fatima de Paula Rosmaninho
10528 - Cynthia Lima Constancio
10529 - Pedro Cupolillo de Faria
10530 - Renata Christina Rodrigues Gil
10532 - Carolina Mondaini Machado
10533 - Fernanda Gomes Oliveira
10534 - Raphael de Oliveira de Souza
10535 - Bruno Jorge de Andrade Silva
10536 - Tarcila Triani Ferreira
10537 - Alex Moreira de Lima
10538 - Silvana Lima Marmello
10539 - Juliana de Abreu Pereira
10540 - Patricia Nunes Mourão Silva
10541 - Henrique da Silva Baptista Siqueira
10542 - Barbara Cristina Cavalcanti de Souza
10543 - Marcelo Calbilho Saraiva
10544 - Heloisa Helena de Campos Coutinho Chaves
10545 - Danielle Berniz de Oliveira
10546 - Amanda Macedo Trindade de Castro
10547 - Livia Aparecida Lopes de Carmo
10548 - Carla Monteiro Pampolha
10549 - Simone Nicacio Athademo
10550 - Marcela de Oliveira Rodrigues
10551 - Fernanda Loureiro Lemos
10552 - Anne Caroline Villela Eiras Uhebe
10553 - Vanessa da Consolação Cassin Maia
10554 - Shirly Chor
10555 - Daniele Singh Von Held
10556 - Diogo Tavares Graciani
10557 - Alexandra Bergiante Kraychete
10558 - Juliana Dias Martins
10559 - Lilian Fidalgo Valentim
10560 - Gabriela Santanna Machado Silva
10562 - Erika Neiva Cardoso Viviani
10563 - Fabiana Moreira Rafael
10564 - Ana Carolina de Lima Campano
10565 - Adriana Ferreira Gama de Souza
10566 - Nori de Almeida Siqueira
10567 - Pablo Roza Coelho
10568 - Grace Vitoria Machado
10569 - Rodrigo da Silva Said
10570 - Claudia Matos Teixeira Campinas
10571 - Bruna Paiva Gouveia Simões
10572 - Alexandre Carvalho Costa
10573 - Luana da Costa Moraes

I Curso de Rotulagem de Alimentos e Bebidas
Data: Junho de 2010
Local: Cooperativa de Médicos Veterinários UNIMEV RIO • Penha • RJ
Informações: (21) 2584-2822 • 2584-0104
unimevrio@unimevrio.com.br
www.unimevrio.com.br

Conferência Anual da ABRAVEQ  
Data: 12 a 13 de junho de 2010
Local: São Paulo • SP
Informações: Associação Brasileira dos Médicos Veterinários de 
Equídeos • www.abraveq.com.br  

IX Simpósio Internacional Abrapa de Inocuidade de Ali-
mentos
Data: 14 e 15 de junho de 2010
Local: São Paulo • SP
Informações: www.abrappa.org.br 

II Curso Nacional de Ecodopplercardiografia em Pequenos 
Animais
Data: 21 e 25 de junho de 2010
Local: Hospital Veterinária da UENF • Campos dos Goytacazes • RJ
Informações: (22) 2739-7061
cursoeco@jbcacom.br • www.jbca.com.br 

I Curso de Rotulagem de Alimentos e Bebidas
Data: 29 e 30 de junho de 2010 
Local: UNIMEV-RIO • Penha • RJ
Informações: (21) 2584-2822 • 2584-0104
www.unimevrio.com.br 

Curso Prático de Aprofundamento em Ultrassonografia 
Data: Julho de 2010 (Dra. Solange Carné) 
Local: Barra da Tijuca • RJ
Informações: (21) 3150-3914 • 3150-3915
www.radiovet.com.br

37º CONBRAVET - Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária
Data: 26 a 30 de julho de 2010
Local: Centro de Convenções Sulamérica • Rio de Janeiro 
Informações: (21) 2539-1351 • 2539-1214
conbravet2010@cmeventos.com.br 
www.cmeventos.com.br 

47º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia
Data: 27 a 30 de julho de 2010
Local: Bahia Othon Palace Hotel • Salvador/BA
Informações: (71) 2102-6600
www.reuniaosbz.com.br

Curso Prático de Aprofundamento em Ultrassonografia Vete-
rinária
Data: Agosto de 2010
Local: Barra da Tijuca • RJ
Informações: (21) 3150-3914 • 3150-3915
www.radiovet.com.br

Curso de Ultrassonografia Musculoesquelética
Data: Agosto de 2010 (Dr. Paulo Frazão)
Local: Barra da Tijuca • RJ
Informações: (21) 3150-3914 • 3150-3915
www.radiovet.com.br

Curso de Cardiologia & Eletrocardiografia - Teórico/Prático
Data: Agosto/outubro de 2010 (09-17h às quartas-feiras) • Dr. 
Moyses Fonseca Serpa
Local: São Cristóvão • RJ (5 vagas)
Informações: (21) 2589-6024 • 2589-6867 • mserpa@oi.com.br  

II Curso Teórico/Prático de Ultrassonografia em Pequenos 
Animais  
Data: 07 de agosto a 03 de outubro de 2010 (70 horas)
Local: Labovet Centro Clínico e apoio ao Diagnóstico Veterinário  • RJ
Informações: (21) 3406-8635 • 2412-2470 • 9647-3230
www.cursoslabovet.blogspot.com   

AQUAFAIR 2010 
Data: 05 e 07 de outubro de 2010
Local: CentroSul • Centro de Convenções de Florianópolis 
Informações: (11) 2118-3133
aquafair@gessulli.com.br • www.aquafair.com.br

IV Curso Atualização em Anestesiologia e Controle da Dor 
de Pequenos Animais
Data: Início em Novembro de 2010
Local: Barra da Tijuca e Botafogo • RJ
Informações: (21) 7836-4844 • www.atualizacaovet.com.br 

XXVI Congresso Mundial de Buiatria 
Data: 14 a 18 de novembro de 2010
Local: Santiago • Chile 
Informações: www.wbc2010.com • buiatrics2010@kenes.com 

10574 - Raquel Quintas Magalhães
10575 - Ronaldo Barros Salomão Nascimento
10576 - Lorena Azevedo Silos
10577 - Vivian Pedro Valerio
10578 - Elizandra Duarte Zickwolf
10579 - Isabela Tebaldi Poubel do Carmo
10580 - Rachel Macedo Peixoto
10581 - Barbara Monteiro Coimbra Guimarães
10582 - Andre Savino Varela
10583 - Camila Martins de Azevedo
10585 - Kelle Christiny Carneiro
10587 - Juliana Abreu de Castro Guerreiro
10588 “S” - Marcelo Machado Gonzaga Ferreira (CRMV-SP)
10589 - Luciana Capurro Botelho de Deus
10590 - Carla Lopes Caetano
10591 - Fabiola Faria Pimentel
10592 - Rafael Monteiro de Andrade
10593 - Tiago Martins Garcia Goulart
10594 - Karina Elaine Silva Vidigal
10595 - Adriana Soares de Britto
10596 - Renata Herminia Bordoni de Araujo
10597 - Diala Patricia Trepin Motta Moura
10598 - Aline Martins Pereira Nunes
10599 - Mariana Bacellar Ribas Rodriguez
10600 - Paula Sant Ana Alves
10601 - Vitor Sivolella Sirena
10602 - Diva Ferreira de Araujo
10603 - Priscilla Vieira Pinel
10604 - Joao Luiz Almeida Cavalcanti
10605 - Anny Elise Bloise Imperiale Lima
10606 - Barbara Sabrina Gonçalves da Silva
10607 - Cintia Ferreira Fernandes de Oliveira
10608 - Patricia Leira e Silva
10609 - Julia Maira Barbosa Correa
10610 - Winnie Muniz Brum
10611 - Suelen Ferreira Matoso Couto
10612 - Tatiana Rosa Souza Linhas
10614 - Ilan Blank
10615 - Osmar Affonso Junior
10616 - Vinicius Carvalho de Souza
10617 - Priscila Costa Pinto Daniel
10618 - Maria Clara Sanseverino Gomury
10620 - Manuella Siqueira Batista

Transferências Recebidas de outros CRMVs

10531 - Guilherme Vogas Peixoto (CRMV-MG)
10561 - Luis Gustavo Picorelli de Oliveira (CRMV-ES)

10584 - Konrad Georg Antonius Behrens (CRMV-DF)
10586 - Fabio Pinheiro da Silva (CRMV-SP)
10613 - Rodrigo Teixeira Gomes (CRMV-MG)
10619 - Ludmylla Lopes Valle dos Anjos (CRMV-PR)

Transferências para outros CRMVs
0515 - Jose Elias Campos Fadul (CRMV-MG)
4360 - Walter Luiz Castilho da Silva Figueira (CRMV-SP)
5646 - Romulo Joviano Neto (CRMV-ES)
7545 - Hugo Peres Curvello (CRMV-RR)

Cancelamentos de Inscrição 
Pelo não exercício da profissão: 

814 - Milton Cezar de Souza Secron
972 - Nivaldo Belo de Amorim
2878 - Francisco Ferreira Sobrinho
3383 - Eleni de Oliveira Andrade
3837 - Ludmila Amitrano Mannarino Correia
5116 - Luciana Pacheco do Nascimento
5430 - Fabiano Airão Barboza
5976 - Wagner Guedes de Souza
5986 - Ana Stela Fonseca
6482 - Carlos Alberto Bizarro Rodrigues
6940 - Monique Helene Bezerra da Rocha Paranhos
7094 - Nathalia Salles Scortegagna de Medeiros
7320 - Roberto Bongiovanni
7362 - Fabiana Christina Guimarães Franco
7673 - Juliana Bragazzi Cunha
7824 - Isabel Ferreira de Freitas
8082 - Priscila Delecrode Rauta
8263 - Thiago Luiz Carlos da Rocha Gementi
8586 - Joyce de Luna Butteri
8754 - Raquel Soares Pinheiro Campos
8805 - Leonardo da Silva Castro
9372 - Gustavo Caram Stratievsky
9496 - Raphael Luiz Rodrigues Ramos
10533 - Fernanda Gomes Oliveira 

ZOOTECNISTAS
Transferências para outros CRMVs

310/Z - Moacyr Ferreira Lima (CRMV-AL)
 
Cancelamentos de Inscrição
Pelo não exercício da profissão

493/Z - Catia Luiza Ferreira Marques



rojeto de lei em tramitação no Senado, que dispõe sobre a responsabi-
lidade civil e penal dos proprietários e criadores de cães de guarda peri-
gosos, proíbe a reprodução de cães da raça Pit Bull através da castração 

dos machos. 

Não há base científica que alicerce essa proibição nem houve consulta algu-
ma a médicos veterinários ou zootecnistas dos Conselhos nem dos institutos de 
pesquisa ou universidades.

Como bem lembra nosso colega Ricardo Miyasaka de Almeida, presidente do 
CRMV-DF, o projeto em tela “não tem fundamento científico e não fornece solu-
ções para outros problemas relacionados ao assunto, como posse responsável e 
punição mais rigorosa aos proprietários irresponsáveis”.

O colega também destaca que qualquer cão de qualquer raça pode oca-
sionar ferimentos a terceiros e, portanto, não é exterminando uma raça que 
acabaremos com o problema de acidentes com cães, com o que concordo plena-
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Editorial Romulo Spinelli,
presidente do CRMV-RJ Atividades & Notícias

P

Castrar Pit Bull
não é a solução

mente. Outro argumento imbatível que o colega Ricardo Almeida defende é que 
a orquiectomia dos Pit Bulls “não irá fazer com que a reprodução das linhagens 
mais ferozes tenha fim, uma vez que as fêmeas não serão castradas, assim como 
os maus proprietários direcionarão a reprodução das fêmeas com cães de outras 
raças de grande porte”.

Uma das soluções propostas pelo colega, e que, no meu entender, faz sen-
tido, é permitir exclusivamente a venda desses animais já castrados e por canis 
credenciados pela CBKC - Confederação Brasileira de Cinofilia ou afins, de modo 
tal que só os canis profissionais poderiam manter machos inteiros dessa raça o 
que possibilitaria a seleção de linhagens menos agressivas.

Não há dúvida de que grande parte dos cães da raça Pit Bull, que foram ou 
ainda são selecionados exatamente para serem ferozes, representam um perigo 
quando criados e conduzidos por pessoas irresponsáveis, o que acontece em 
diversas outras situações.  Um carro dirigido por um irresponsável também é 
perigoso para a população. Uma motocicleta ou mesmo uma bicicleta, também. 
Mas nem por isso pode-se proibir a circulação desses veículos que devem, isto 
sim, ser conduzidos por pessoas responsáveis e em pleno uso e gozo das suas 
faculdades mentais.

O projeto de lei que
tramita no Senado não tem 

fundamento científico e não é 
solução para os problemas

relacionados com o assunto

Eleição

O Zootecnista Felipe Picciani (CRMV-RJ nº 676/Z) foi eleito presidente da ACNB - 
Associação de Criadores de Nelore do Brasil, em solenidade realizada em São Paulo. É a 
primeira vez que a Associação tem um presidente do Estado do Rio de Janeiro. 

Zoo Felipe Picciani e MV Cícero Pitombo

Premiações 

O Conselho Federal de Medicina Veterinária está promovendo a divulgação da es-
colha que será processada para a concessão do “Prêmio Professor Paulo Dacorso 
Filho” - versão 2010, destinado a agraciar médicos veterinários brasileiros que tenham 
realizado relevantes serviços à ciência veterinária e ao desenvolvimento agropecuário do 
país e do “Prêmio Octávio Domingues” - versão 2010, destinado a agraciar zootecnis-
tas brasileiros, que tenham realizado relevantes serviços ao desenvolvimento agropecuário 
do País. Os currículos devem ser protocolados na sede do CFMV até o dia 31/07/2010, 
para que sejam submetidos à apreciação de seu plenário. As regras para concorrer estão 
descritas na Resolução nº 677/2000 e Resolução nº 870/2007, respectivamente. Acesse 
www.cfmv.org.br 

XIII Salão do Inventor Brasileiro

O Médico Veterinário carioca Felipe Berbari Neto, Doutor em Ciência Animal integra 
a equipe ganhadora do XIII Salão do Inventor Brasileiro, juntamente com os médicos 
veterinários capixabas MSc. Marcelo Vivacqua e DSc. Fausto Carmo Moreira da Silva. Eles 
são responsáveis pelo desenvolvimento de um método inovador de castração química 
animal, baseado em um produto formulado a base de princípios ativos naturais (ácido 
lático e papaína). Com a vitória no Salão do Inventor, os pesquisadores foram convidados 
a participar em maio do maior Salão de Invenções do Mundo, a Exposição Internacional 
de Invenções de Genebra, Suíça e em setembro da maior feira de invenções da Ásia, a 
Feira Internacional de Invenções e Tecnologia de Taiwan.

Novas legislações 

O Conselho Federal de Medicina Veterinária publicou duas novas normas no Diário 
Oficial da União: (I) Resolução nº 947, de 26/03/2010, que dispõe sobre procedimentos 
para registro e anotação de Responsabilidade Técnica de estabelecimentos avícolas; (II) 
Resolução nº 948, de 26/03/2010, que dispõe sobre a apresentação de justificativas por 
não comparecimento ao processo eleitoral, fixa o valor da multa eleitoral e disciplina o 
processo de cobrança da multa. Veja na íntegra em www.cfmv.org.br - Legislação - Re-
soluções CFMV.
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RJ terá primeira área de
soltura de animais silvestres

A área está sendo criada na RPPN - Reserva Particular Patrimônio 
Natural, da Fazenda São Benedito, localizada em Rio Claro, em 
parceria com a Associação Bichos da Mata e apoio do IBAMA RJ.

RPPN é uma categoria de unidade de conservação criada pela vontade do 
proprietário rural, ou seja, sem desapropriação de terra.  No momento em que 
decide criar uma RPPN, o proprietário assume compromisso com a conservação 
da natureza.

Além de preservar belezas cênicas e ambientes históricos, as RPPNs assumem, 
cada vez mais, objetivos de proteção de recursos hídricos, manejo de recursos 
naturais, desenvolvimento de pesquisas científicas, manutenção do equilíbrio cli-
mático e ecológico, entre vários outros serviços ambientais.

Atividades recreativas, turísticas, de educação e pesquisa são permitidas na 
reserva, desde que sejam autorizadas pelo órgão ambiental responsável pelo seu 
reconhecimento (veja o site da WWF).

O proprietário da RPPN chama-se Antônio Mello e Souza, que vem fazendo, 
há anos, o trabalho de preservação da floresta e reflorestamento.

Associação Bichos da Mata

A Associação Bichos da Mata, parceira da primeira RPPN prestes a ser inau-
gurada na Fazenda São Benedito, em Rio Claro, foi fundada em 2005 por Soraya 
Lysenko e Valdomiro Lysenko. O casal montou um aviário que tem viveiros com 
capacidade para a manutenção de até 1.000 aves, um ambulatório, enfermaria, 
três quarentenas, sala de necropsia, sala de triagem, escritório e um espaço para 
reuniões e treinamento.  O aviário está localizado em Itanhaém (SP).

A Associação atua em diferentes regiões brasileiras em função da necessida-
de de devolver as aves para os respectivos locais de ocorrência natural. As soltu-
ras ocorrem em áreas protegidas, tecnicamente denominadas Áreas de Soltura e 
Monitoramento de Animais Silvestres, que dependem de cadastramento prévio 
para esse fim específico e são sujeitas a normas e regulamentação exigentes.

Importância vital

 As áreas de soltura, como explica Aparecida Negreiros, são de vital impor-
tância para o trabalho de conservação. Ela explica que “Quando levadas para as 
áreas de soltura, que devem ser de ocorrência da espécie, as aves passarão algum 
tempo em viveiros construídos no local e ali poderão se recuperar da viagem, re-
cebendo alimentação de cativeiro acrescida de frutas e alimentos do local. Nesse 
período, estarão estimulando seus recursos internos de localização no novo ter-
ritório. Mesmo após a soltura, é disponibilizado alimento para as aves, durante 
o período de adaptação à vida livre. O processo é conhecido como método soft 
release” (soltura gradativa, em inglês).

A Maria Aparecida Negreiros é a responsável pela primeira área de soltura no 
estado do Rio de Janeiro.

Responsável técnico

O responsável técnico pela RPPN da Fazenda São Benedito, no município 
fluminense de Rio Claro, é o médico veterinário Tiago Muniz – CRMV/RJ nº 8318 
(e-mail: saudeselvagem@gmail.com).

O colega foi veterinário do Zôo de Niterói durante cerca de cinco anos, de 
onde desligou-se, recentemente, para poder dedicar-se às suas outras atividades 
profissionais.

Seu maior interesse sempre esteve ligado à reabilitação da fauna silvestre, 
com destaque para os passeriformes, psitacídeos, cervídeos e lhamas.

Ministra palestras em universidades incluindo temas como emergência e re-
abilitação de animais selvagens, contenção física e química, sanidade, recupera-
ção da fauna marinha impactada por óleo, e outros temas, sempre relacionados 
com animais selvagens.  

Tiago afirma que “A Sra.Aparecida Negreiros é, sem dúvida, a pessoa mais 
dedicada ao bem estar dos animais que já conheci”.
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Através do Inep - Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira, O Ministério da Educação vem 
executando um sistema de avaliação para 
instituições de ensino superior e cursos 
superiores.

Para gerar seus dados e estudos educacionais, o 
Inep realiza levantamentos estatísticos avaliativos em 
todos os níveis e modalidades de ensino, entre eles 
o ensino superior, através do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (Sinaes).

O Sinaes é formado por três componentes prin-
cipais: (1) avaliação das instituições; (2) avaliação 
dos cursos e (3) desempenho dos estudantes.

Avaliação das instituições

É um dos componentes do Sinaes, relacionado 
com a melhora da qualidade do ensino superior, à 
orientação da expansão da sua oferta, ao aumento 
permanente da sua eficácia institucional e efetivi-
dade acadêmica e social, ao aprofundamento dos 
compromissos e responsabilidades sociais das insti-
tuições de educação superior, por meio da valoriza-
ção de sua missão pública, da promoção dos valores 
democráticos, do respeito à diferença e à diversida-
de, da afirmação da autonomia e da identidade ins-
titucional.

Divide-se em duas modalidades: (1) Auto-avalia-
ção, coordenada pela Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) de cada instituição e orientada pelas diretrizes 
e pelo roteiro de auto-avaliação institucional da CO-
NAES; (2) Avaliação externa, realizada por comissões 
designadas pelo Inep. Tem como referência os pa-
drões de qualidade para a educação superior expres-
sos nos instrumentos de avaliação e os relatórios das 
auto-avaliações.  O processo de avaliação externa 
independe de sua abordagem e se orienta por uma 
visão multidimensional que busca integrar sua natu-
reza formativa e de regulação numa perspectiva de 
globalidade.

Avaliação dos cursos de graduação

O Inep conduz todo o sistema de avaliação de 
cursos superiores no País, produzindo indicadores 
de um sistema de informações que subsidia tanto 
o processo de regulamentação, exercido pelo MEC, 
como garante transparência dos dados sobre quali-
dade da educação superior a toda sociedade. 

Os instrumentos que subsidiam a produção de 
indicadores de qualidade e os processos de avaliação 
de cursos desenvolvidos pelo Inep, são: (a) o Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e 

Resumo das Informações fornecidas pelo Prof. Dr. Paulo César 
Amaral Ribeiro da Silva, da Faculdade de Veterinária da UFF, 

membro do Banco Nacional de Avaliadores; avaliador para o 
Sistema ACO-SUL e Assessor Regional do CRMV-RJ.

Avaliação de cursos superiores

(b) as avaliações in loco realizadas pelas comissões 
de especialistas.

Os cursos de educação superior passam por três 
tipos de avaliação: (a) para autorização; (b) para re-
conhecimento, e (c) para renovação do reconheci-
mento.

Autorização

Essa avaliação é feita quando uma instituição 
pede autorização ao MEC para abrir um curso. Ela é 
feita por dois avaliadores, sorteados entre os cadas-
trados no Banco Nacional de Avaliadores (BASIs).  Os 
avaliadores seguem parâmetros de um documento 
próprio que orienta as visitas: os instrumentos para 
avaliação in loco.

São avaliadas as três dimensões do curso quan-
to à adequação ao projeto proposto: a organização 
didático-pedagógica; o corpo docente e técnico-ad-
ministrativo e as instalações físicas.

Reconhecimento

Quando a primeira turma do curso novo entra 
na segunda metade do curso, a instituição deve soli-
citar seu reconhecimento.  É feita, então uma segun-
da avaliação para verificar se foi cumprido o projeto 
apresentado para autorização. Essa avaliação é feita 
segundo instrumento próprio, por comissão de dois 
avaliadores do BASIs, durante dois dias.  São ava-
liados a organização didático-pedagógica, o corpo 
docente, discente, técnico-administrativo e as insta-
lações físicas.

Renovação

A renovação do reconhecimento é feita com o 
Ciclo do Sinaes, ou seja, a cada três anos.  É calcu-
lado o Conceito Preliminar do Curso (CPC) e aqueles 
cursos que tiverem conceito preliminar 1 ou 2 serão 
avaliados in loco por dois avaliadores ao longo de 
dois dias.  Os cursos com conceito 3 e 4 receberão 
visitas apenas se solicitarem.

Melhor visualização

O mais importante do processo de avaliação e o 
que deve ser interpretado e ponderado pelas institui-
ções de ensino e toda a comunidade acadêmica é o 
fato de que as avaliações, mesmo que não sejam ins-
trumentos perfeitos, permitem a todos, através de 
dados, uma melhor visualização do curso e da ins-
tituição, apontando fragilidades e potencialidades e 
oferecendo um referencial para a busca na melhoria 
da qualidade do ensino.

médico veterinário Joel Ribeiro Osório é o novo 
presidente da Anclivepa-RJ.
Trata-se de um colega com mais de 30 anos inin-

terruptos de experiência no exercício da clínica veterinária 
de pequenos animais, em tempo integral.

Joel Osório foi eleito em dezembro do ano passado 
com mandato que vai de 2010 a 2012.

O objetivo básico da Anclivepa é representar a classe 
médico veterinária no segmento da clínica de pequenos 
animais, e promover a interação entre os profissionais da 
área e seu desenvolvimento e aprimoramento científico.

Ficou assim constituída a nova diretoria: Joel Ribeiro 
Osório, presidente; Luis Antônio Rezende de Barros, vice-
presidente; Astor Blanco Filho, primeiro secretário; Diogo 
Alves da Conceição, segundo secretário; Marco Antônio 
Paixão, primeiro tesoureiro; Nemer Alvarega Jorge, segun-
do tesoureiro; Ricardo Siqueira, diretor científico; Maria de 
Fátima Salgado Osório, diretora de patrimônio; Humberto 
Barreto, diretor social e Luiz Augusto de Carvalho, ex-pre-
sidente, conselheiro.

Meta-síntese

O objetivo principal, a meta-síntese da nova diretoria, 
é a educação continuada. O presidente e seus pares de-
sejam desenvolver ao máximo um programa de educação 
continuada com o objetivo de manter os profissionais da 
clínica de pequenos animais permanentemente atualiza-
dos com os avanços da moderna tecnologia.

É fato reconhecido por todos que as ciências bioló-
gicas em geral vêm conquistando, com uma velocidade 
crescente, avanços da maior importância tanto nos que se 
refere ao diagnóstico como terapia. E manter os médicos 
veterinários bem informados e treinados nessas novas tec-
nologias é tarefa imprescindível mas, ao mesmo tempo, 
difícil.

A nova diretoria da Anclivepa-Rio pretende enfrentar 
com muita garra e determinação esse desafio.

Anclivepa-RJ tem 
nova diretoria

O

Sustentabilidade

Outro aspecto ao qual o novo presidente dá muita 
importância e para o qual pretende mobilizar não apenas 
sua diretoria, mas todos os colegas da Entidade é a sus-
tentabilidade.

“Pretendo dar uma pincelada verde na Anclivepa” - 
afirma o colega Joel Osório. Com isso ele quer dizer que 
tem a intenção de trazer o assunto para discussão de 
modo a mobilizar e convocar os colegas para a luta em 
defesa do meio ambiente. Segundo ele, os problemas do 
meio ambiente e da sustentabilidade não devem mais ficar 
restritos aos ambientalistas, mas precisarão estar incluídos 
nas agendas dos líderes, visto serem de máxima importân-
cia para toda a humanidade. 

O novo presidente,
Joel Ribeiro Osório

tem mais de 30 anos de 
experiência em clínica de 

pequenos animais



Conselho Regional de Medicina Veterinária
do Estado Rio de Janeiro

Balanço Financeiro – Fev/2010

Receita
Receita orçamentária 858.407,73 
 Receitas correntes 858.407,73
 Receita de contribuições 807.357,74 
 Receitas patrimonial 14.080,85 
 Receitas de serviços 5.570,26 
 Outras receitas correntes 31.398,88

Receita extra-orçametária 44.813,52
 Diversos responsáveis 12.498,95 
 Devedores da entidade 2.441,10 
 Entidades públicas devedoras 18,08 
 Consignações 19.234,56 
 Credores da Entidade 9.673,76
 Entidades públicas credoras 947,07

Saldos do exercício anterior 2.958.751,66 
 Bancos-c/movimento 144.245,78 
 Bancos-c/arrecadação 315.122,11

 Responsável por suprimento 4.000,00
 Bancos-c/vinculada a aplicações  2.495.383,77

Total 3.861.972,91

Romulo Spinelli de Miranda - Presidente
CRMV-RJ Nº 2.773

CPF: 306.482.207-10
Marcelo Hauaj de S. Pacheco - Tesoureiro

CRMV-RJ Nº 4.034
CPF 858.499.797-00

Anna Maria da Cunha - Contadora
CRC-RJ N° 7.712-1

CPF: 550.910.247-00
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Despesa

Total 3.861.972,91

Despesa orçamentária 220.147,44
 Despesas correntes 208.334,94
  Despesa de custeio 215.674,32
  Transferências correntes 7.339,38
 Despesa de capital 11.812,50 
  Investimentos 11.812,50

Despesa extra-orçametária 102.478,77 
 Devedores da entidade 2.517,38 
 Entidades públicas devedoras 19,19 
 Consignações 19.208,58
 Credores da entidade 9.883,62 
 Entidades públicas credoras 70.850,00

Saldos para o exercício seguinte 3.539.346,70 
 Bancos-c/movimento 125.016,94 
 Bancos-c/arrecadação 32.166,14
 Responsável por suprimento 2.699,00 
 Bancos-c/vinculada a aplicações  3.379.464,62
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egundo informa o presidente, Márcio Ma-
chado Carneiro (marcio@unimevrio.com.br), 
no dia quatro de outubro próximo, a UNI-

MEV RIO completará 10 anos de fundação, “fiel ao 
seu propósito de desenvolver o cooperativismo de 
trabalho genuíno e que sirva de exemplo no Estado 
do Rio de Janeiro e junto às coirmãs, com o propó-
sito de promover as relações intra e inter-profissio-
nais, sobretudo colaborando de modo proativo para 
a elevação de nível, sob o ponto de vista técnico-
profissional, aumento da renda e redução da infor-
malidade, dentre outros projetos capazes de reter 
a rentabilidade dos procedimentos econômicos em 
nosso meio profissional, apresentando alternativas 
capazes de contribuir com a saúde e a seguridade do 
médico veterinário, seja através de planos de saúde 
e previdenciários”.

Atuação

A UNIMEV RIO conta em seu quadro social com 
28 cooperados, dos quais 20 trabalham rotineira-
mente pela e para a Cooperativa que funciona no 
Mercado São Sebastião ocupando três salas comer-
ciais numa das quais funciona o Centro de Treina-
mento, com capacidade para 25 lugares. A Coo-
perativa atende a 30 clientes diferentes, dois deles 
organizações de varejo, uma com 32 e outra com 
22 filiais.

Os profissionais da UNIMEV RIO atuam no se-
tor supermercadista, indústria de laticínios, entre-
postos de carnes, envasadoras de óleos comestíveis, 
restaurantes, distribuidoras de alimentos, casas ata-
cadistas, empresas relacionadas no SIE RJ e SIF, im-
portadoras e exportadoras, com ações de suporte e 
responsabilidade técnica do segmento de alimentos, 
no que tange aos assuntos de vigilância sanitária e 
inspeção sanitária.

Suporte técnico

A UNIMEV RIO tem um time de profissionais es-
pecializados com capacidade para prestar serviços 
de suporte técnico, sobretudo no setor primário da 
produção animal e na industrialização de produtos 
de origem animal para consumo humano.

Através da UNIMEV RIO, a empresa agropecuá-
ria, seja ela ou não uma cooperativa, poderá contar 
com profissionais que irão regular os procedimentos 
operacionais de cada setor da organização no que 
tange à qualidade do alimento, ou seja, no caso da 
agroindústria, ações de controle sanitário na logística 
de recepção, processamento, estocagem, distribui-
ção e comercialização, “quando também” - explica o 
presidente - “oferecemos os profissionais para atuar 
na propriedade rural sob o aspecto da produção e 
da saúde animal”.

O colega Márcio esclarece que o trabalho da 
Entidade “estende-se às considerações para a regu-
lamentação das instalações industriais, onde nosso 
profissional atuará como Responsável Técnico pelo 
processo produtivo”.

Os profissionais da UNIMEV RIO têm conheci-
mento para regulamentar o negócio da sua clientela 
nas diferentes esferas do governo, nos níveis muni-
cipal, estadual e federal, em assuntos relacionados 
com o Ministério da Saúde, através da Agência Na-
cional de Saúde (ANVISA) ou mesmo no Ministério 
da Saúde (MAPA), sempre em consonância com as 
particularidades técnico-comerciais do contratante.

O presidente Márcio Carneiro afirma que “Atu-
almente objetivamos dar continuidade à regulamen-
tação do Programa Nacional de Conformidade para 
Cooperativas de Trabalho, quando fomos escolhidos 
pela OCB RJ para participar do programa estadual, 
momento em que estamos em via de contratação 
do organismo acreditador para dar continuidade ao 
projeto. Com isso, buscamos oferecer ao segmento 
das clínicas e hospitais veterinários um modelo, ade-
quando as relações de trabalho para terceirização da 
prestação do serviço, isto posto, somos sabedores de 
que já possuímos modelo contratual adequado e de-
senvolvemos a cultura cooperativista para ingressar 
neste segmento, restando a busca por comprovação 
que faremos através do PNC Trabalho, do Sistema 
OCB”.

UNIMEV RIO oferece suporte técnico

S

Diretores, Josie Montebello Rodrigues (Fianceiro),
Carlos Alberto Machado Pereira (Vice Presidente) e
Márcio Machado Carneiro (Presidente).



de notório saber que em um regime democrático sucedem diferentes mani-
festações em qualquer segmento quando se pretende defender, de maneira 
geral, uma posição perante a sociedade. Desde modo, a participação da Zoo-

tecnia no CRMV-RJ através da Câmara Técnica de Zootecnia e da Comissão de Ensino de 
Zootecnia, atualmente representada pelos Conselheiros Douglas Oliveira Ramos e José 
Paulo de Oliveira e demais membros tem trabalhado. E esta frente de trabalho tem a 
certeza de que nossa classe anseia por informações que traduzem em defesa de nossa 
profissão. Assim, entendemos ser oportuno apresentarmos alguns esclarecimentos nestes 
quase dois anos de gestão:

O que mais chama atenção na dinâmica entre o profissional zootecnista e o Sistema 
CFMV/CRMV`s, o qual estamos inseridos, é  o quanto ainda se verifica a existência de um 
ambiente de desconhecimento de seu funcionamento por parte de  nossa classe e como 
isto contribui na geração de um ciclo danoso e vicioso para ambas as partes. E isso vem 
desde a criação de nossa profissão, onde a seleção desta receita, mais precisamente parte 
desta, não remete mais ao sucesso conforme o entendimento da própria classe, pois fo-
ram escolhas típicas de uma época, mas graças a uma leva de colegas persistentes, que 
permanecem firmes para seu desenvolvimento e isto vem proporcionando um melhor 
entendimento. E estas ações se somam àquelas desempenhadas por nós apoiadas pelo 
CRMV/RJ pela divulgação da Zootecnia em nosso estado.

É de conhecimento geral que o nosso conselho tem suas limitações e dificuldades, na 
coordenação, das duas profissões afins, mas ao mesmo tempo, este, possui um espaço a 
ser ocupado por nós. Devemos ter em mente de que devemos fazê-lo neste momento e 
assim encorparmos nossa presença.

Se ainda os resultados obtidos não agradaram a todos, não devemos baixar a guarda, 
pois temos a concepção de que eles poderão acontecer mesmo que seja de médio a longo 
prazo o que definirá será advindo da participação de todos.

É importante também informar que investidos no papel de Conselheiro e às vezes, 
membros de comissões do CRMV/RJ são designados em certas ocasiões para sua repre-
sentação e que não se resume somente a viagens e harmonizações sociais, pois em muitas 
oportunidades assumimos obrigações e prerrogativas de Agente Público, abdicando na 
maioria das vezes do convívio com nossa família e do próprio emprego.

E, finalmente, deixamos uma mensagem após estes anos cercados de acertos e de-
sacertos à frente do fronte da Zootecnia no  conselho, e que a mesma venha servir de 
inspiração para aqueles que estão por vir na busca de estratégias que culminem para um 
bom ambiente em todos os sentidos. A palavra associação tem entre os seus significados 
a união, conexão, liga. “É essa liga que mantém a estrutura das coisas, que segura tudo 
no lugar. Sem ela, tudo pode desmoronar” 

A seguir destacamos nossas ações neste período de nossa gestão: Reunimos-nos pela 
Câmara Técnica e pela Comissão de Ensino de Zootecnia, em sistema de rodízio entre as 
Instituições de Ensino Superior do curso de Zootecnia-IES, totalizando aproximadamente 
12 reuniões; Participação em eventos da Zootecnia como ZOOTEC, Comissão de Ensino 
de Zootecnia do CFMV-CNEZ, Fórum de Conselheiros Zootecnistas, Associação Brasileira 
de Zootecnistas - ABZ; Adoção de rodízio entre as três Instituições de Ensino Superior - IES 
de Zootecnia na solenidade do Dia do Zootecnista no estado; Divulgação no dia do profis-
sional zootecnista em mídia de grande circulação “jornal O Globo”, em rádio “Programa 
Antônio Carlos”; Custeio das despesas de palestrantes Zootecnistas e de Semanas Aca-
dêmicas; Acompanhamento na implantação das Diretrizes Curriculares de Zootecnia nas 
IES do nosso estado; utilização do espaço do jornal do CRMV/RJ com artigos enviados por 
zootecnistas e colaboradores de nossa classe; Se fazendo presente como representante da 
Zootecnia ora na pessoa de Conselheiro ou de membro da Câmara Técnica de Zootecnia, 
nas edições dos Conselhos Itinerantes realizados no estado para atendimento de qualquer 
solicitação de colega zootecnista da região; Como Conselheiro efetivando incursões nas 
Prefeituras de Paracambi e de Barra Mansa, fazendo gestão política para inserir em seus 
quadros o profissional zootecnista.

Zootecnia
Dr. Douglas Oliveira Ramos,

Conselheiro Efetivo e Pres. da Câm. 
Técnica de Zootecnia do CRMV/RJ

É

A Zootecnia
ontem, hoje e sempre
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PEC promoveu palestras
sobre oncologia

Cerca de 70 profissionais assisti-
ram às palestras sob o tema “Oncolo-
gia - Abordagens e Mesa Redonda” 
em 13 de abril último, no Auditório 
do Centro Cultural Suassuna, à Av. 
das Américas, 2603, na Barra da Tiju-
ca, com início marcado para as 19:00 
horas.

As palestrantes foram a Dra. 
Carmen Helena Vasconcellos, profes-
sora da Universidade Castelo Branco 
(chvasconcellos@ig.com.br); Dra. Ja-
queline Gonçalves, médica veterinária 
autônoma (jaqueline@animalia.com.br)  e Dra. Sylvia Cristina Azevedo. Professora da Fun-
dação Educacional Dom André Arcoverde (sylviaazevedo@yahoo.com.br).

A participação dos assistentes foi intensa e produtiva e os organizadores já estão es-
tudando a intensificação do Novo PEC com novos eventos, sempre com o objetivo maior 
da atualização profissional.

As três colegas colocaram-se à disposição dos interessados para fornecer o material 
das palestras.

Novo PEC

Esse evento, de alto nível, sobre Oncologia, é parte da programação do Novo Progra-
ma de Educação Continuada e foi organizado e promovido pelos colegas Renato Cam-
pelo, presidente da Comissão de Clínica Veterinária e Bem Estar Animal, do CRMV-RJ e 
que tem como membros os colegas Ricardo Siqueira da Silva (Conselheiro), Sérgio Lima 
(Conselheiro Suplente) e o vice-presidente do CRMV-RJ, Cícero Araújo Pitombo.

A foto que ilustra esta matéria foi cedida pelo colega Ricardo Siqueira da Silva.

Pela Resolução 934/2009, publicada no Diário Oficial da União, em 
março de 2010, o Conselho Federal de Medicina Veterinária criou o 
novo símbolo da Zootecnia que comemora sua data máxima em 13 
de maio.

Referências

O CFMV explica as referências do novo símbolo: (1) o aro externo e o interno na cor 
preta que contornam o símbolo, como círculos perfeitos, indicam o processo de continui-
dade da vida e a integração entre todos os seres vivos e o meio ambiente; (2) A expressão 
ZOOTECNIA grafada em preto na parte superior, entre os aros, indica objetivamente a 
ciência e a profissão que se simboliza; (3) As engrenagens de cor preta, dispostas na parte 
inferior entre os aros, contêm, obrigatoriamente, treze dentes, n[úmero que faz alusão ao 
13 de maio, Dia do Zootecnista.  Mostra também a interface desta área do conhecimento 
entre as diversas ciências agrárias, e em especial faz referência aos aspectos de engenharia 
da produção animal inerentes à própria Zootecnia; (4) A letra Z em último plano no centro 
do símbolo e na cor vermelha, representa, sinteticamente, a Zootecnia; (5) O trevo de 
três folhas em verde, e em segundo plano sobre a letra Z, mostra a relação desta área do 
conhecimento com a produção vegetal destinada à produção animal ou a ela relacionada; 
(6) O perfil bovino estilizado em preto compacto, colocado em primeiro plano sobre o tre-
vo e em menor proporção, remete à relação central da Zootecnia com a produção animal, 
que quando associada aos demais elementos do símbolo descrito, conforma a idéia geral 
da cadeia agroindustrial, e, finalmente (7) Os elementos internos do símbolo da Zootecnia 
são separados por tênue linha branca (mesma predominância do fundo de toda marca), 
para revelar melhor contraste.

Zootecnia comemora
o 13 de maio com

novo símbolo
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